
PLANO MUNICIPAL DE SANEAMENTO BÁSICO
Revisão 2021-2022

Temática: 

Abastecimento de Água : captação, tratamento e distribuição
Esgotamento Sanitário : coleta, tratamento e disposição



São os serviços de saneamento básico de 
responsabilidade da COMUSA.

• Abastecimento de água

• Esgotamento sanitário



Apresentação

Revisão do Plano Municipal de Saneamento Básico aprovado pelo Decreto 
Municipal nº 8163/2017, de 19 de dezembro de 2017.

ÁGUA:
• Diagnóstico da situação da captação, tratamento e abastecimento e seus 

impactos nas condições de vida da população;
• Prognóstico e alternativas referentes à captação, tratamento e 

abastecimento, com objetivos e metas; 
ESGOTO:
• Diagnóstico da situação da coleta e tratamento de esgoto e seus impactos 

nas condições de vida da população;
• Prognóstico e alternativas referentes esgotamento e tratamento de esgoto, 

com objetivos e metas . 



Abastecimento de Água

Novo Hamburgo, assim como os demais municípios da região que captam a água no 
Rio dos Sinos, tem como única alternativa de captação o próprio rio, visto que é a única 
fonte que disponibiliza a quantidade requerida para o abastecimento do município. 

De acordo com o Plano de Recursos Hídricos da Bacia Hidrográfica do Rio dos Sinos
(2014), o trecho do rio onde se localiza o ponto de captação de água bruta da COMUSA
foi enquadrado como classe 3.

A COMUSA capta e transforma a água denominada bruta (isenta de tratamento e
imprópria ao consumo humano) em água denominada potável (tratada e adequada ao
consumo humano) a fim de que a mesma, ao final do processo, seja distribuída dentro
dos padrões de potabilidade adequados ao consumo humano, conforme legislação
específica.
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Operação 

24 h

273 
Funcionári

os

740 L  de 
água 

captados
por 

segundo

60 milhões 
de litros de 

água 
tratados 
por dia

20
Reservatóri
os ativos na 

cidade
896,4 Km 
de redes  
de água 
tratada

86.981 
economias 
atendidas

98%  
da área 
urbana 

atendida

120 Pontos 
de 

Controle 
de 

Qualidade
s (PCQs)

7 % 
Esgoto 

tratado da 
cidade.



UNIDADES UNIDADES DE 
TRATAMENTO

Comercial - Centro

Parque Imperial - COMUSA

Prédio Administrativo - ETA

Almoxarifado



.

Tratamento de Água



Esquema simplificado do processo de tratamento de água

Fonte: COMUSA,2021



Fonte: COMUSA,2021

Processo de transformação da matéria prima em produto final



Distribuição de Água



Mapa da distribuições dos 21 reservatórios em Novo Hamburgo

Fonte: COMUSA, 2021



SACs – Soluções Alternativas Coletivas 

12

SAC COOP – Loteamento Coopserv

 Loteamentos com 
número reduzido de 

habitantes 
(Bairro Lomba Grande)

 Abastecidos por 
manancial subterrâneo

. 

SAC DL - Loteamento da Lomba

SAC JF 
Loteamento Jardim da Figueira



SAIs - Soluções Alternativas Individuais

CEMPRA - Centro Municipal de Proteção aos Animais 

CEAES - Centro de Educação Ambiental Ernest Sarlet 

 Instituições públicas localizadas no bairro Lomba Grande;
 Abastecidos por manancial subterrâneo;
 Tratamento por simples desinfecção (Hipoclorito de sódio);
 Ponto de amostragem é único. 

5 Escolas Municipais



Fonte: COMUSA, 2021

Monitoramento físico-químico e microbiológico da água



Diagnóstico - Abastecimento de Água



Diagnóstico - Abastecimento de Água



Prazos do Plano

Fonte: PMSB,2017



Prognóstico - Abastecimento de Água



Prognóstico - Abastecimento de Água



Prognóstico - Abastecimento de Água



Prognóstico - Abastecimento de Água



Prognóstico - Abastecimento de Água



Esgotamento Sanitário

Os cursos d’água do município apresentam condições precárias
quanto à qualidade. O sistema de coleta do esgoto sanitário é
baixo, e sem a devida evolução progressiva, não será possível
melhorar o estado de degradação dos corpos hídricos.



Diagnóstico - Esgotamento Sanitário



Diagnóstico - Esgotamento Sanitário



Prognóstico - Esgotamento Sanitário



Prognóstico - Esgotamento Sanitário



Prognóstico - Esgotamento Sanitário



Prognóstico - Esgotamento Sanitário



Prognóstico - Esgotamento Sanitário



Fonte: COMUSA, 2021.

Plano de Esgotamento Simplificado



Fonte: COMUSA, 2021

Esquema do Plano de Esgotamento



Esgotamento Sanitário: SES  Luiz Rau e Cerquinha

Figura 01: Plano de Esgotamento Sanitário



ETE MUNDO NOVO

ETE Morada dos 

Eucaliptos

ETE Parque Residencial 

Novo Hamburgo

ETE Novo Nações 

Unidas



ETE Roselândia ETE Jardim do Sol

ETE Jardim da Figueira
ETE Vila Palmeira

ETE Chácara 
Hamburguesa



ETE Luiz Rau



SES-Luiz Rau



1. UTE MORADA DAS FLORES I - Santo Afonso;

2. UTE MORADA DAS FLORES II - Santo Afonso;

3. UTE RECANTO DO SOL – Canudos;

4. UTE CAMPO VERDE – Rincão;

5. UTE PALMARES – Roselândia;

6. UTE PARQUE MAUÁ I - Jardim Mauá;

7. UTE PARQUE MAUÁ II - Jardim Mauá;

8. UTE DA LOMBA - Lomba Grande;

9. UTE MORADA DAS ROSAS – Roselândia;

10.UTE MARCÍRIO JOSÉ PEREIRA – Primavera; 

11. UTE SÃO LOURENÇO - Boa Saúde;

12. UTE MARTIN PILGER - Vila Nova.

Tratamento simplificado

Fossa séptica + filtro anaeróbio

Vazão até 2 L/s

UTEs – Unidades de Tratamento de Esgoto



Esgotamento e Tratamento  Sanitário
Principais DESAFIOS

Implantação e Tratamento PROGRESSIVO 
Manutenção dos sistemas individuais 



Implantação PROGRESSIVA
Tratamento PROGRESSIVO
LICENCIAMENTOS AMBIENTAIS

Resoluções mais restritivas do que Normas Técnicas publicadas: 

Devem considerar a progressividade da implantação e 
tratamento do sistema com seus respectivos prazos (artigos 
44 e  45 da Lei 11445/2007) para atender as resoluções 
propostas pelas Normas técnicas ( tratamentos individuais ou 
inseridos em SES) e posteriormente o CONSEMA na fase do 
tratamento final.



Tratamento PROGRESSIVO e LICENCIAMENTOS AMBIENTAIS

PROGRESSIVIDADE

O artigo 44 da Lei 11.445/2007 define que o licenciamento 
ambiental considerará etapas de eficiência a fim de alcançar 
PROGRESSIVAMENTE os padrões estabelecidos pela legislação 
ambiental:

“Art. 44. O licenciamento ambiental de unidades de tratamento 
de esgotos sanitários e de efluentes gerados nos processos de 
tratamento de água considerará etapas de eficiência, a fim de 
alcançar progressivamente os padrões estabelecidos pela 
legislação ambiental, em função da capacidade de pagamento dos 
usuários.”



Implantação PROGRESSIVA e LICENCIAMENTOS AMBIENTAIS

PROGRESSIVIDADE

Do artigo 45 da Lei 11.445/2007:

Art. 45. As edificações permanentes urbanas serão conectadas às redes públicas de 
abastecimento de água e de esgotamento sanitário disponíveis e sujeitas ao 
pagamento de taxas, tarifas e outros preços públicos decorrentes da disponibilização e 
da manutenção da infraestrutura e do uso desses serviços. (Redação pela Lei nº 
14.026, de 2020)

§ 1o Na ausência de redes públicas de saneamento básico, serão admitidas soluções 
individuais de abastecimento de água e de afastamento e destinação final dos esgotos 
sanitários, observadas as normas editadas pela entidade reguladora e pelos órgãos 
responsáveis pelas políticas ambiental, sanitária e de recursos hídricos.

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2019-2022/2020/Lei/L14026.htm#art7


Implantação PROGRESSIVA e LICENCIAMENTOS AMBIENTAIS
ESGOTAMENTO SANITÁRIO

AGESAN: Agente novo a ser inserido no processo

Será proposto no novo manual do usuário referente aos serviços de 
abastecimento e esgotamento sanitário, normas de manutenção dos 
equipamentos de tratamento primário e regramento de afastamento ( 
§ 1º do art. 45 da Lei 11445/2007)

Meta: CURTO-2023



Manutenção dos sistemas individuais

CIDADE FORMAL

1) Loteamentos, Condomínios e edificações com atividades licenciáveis ambientalmente:
Terão controle das manutenções/limpezas e parâmetro dos efluentes pela SEMAM, através dos 
respectivos licenciamentos (apresentam plano para na LO);

2) Projetos hidrossanitários recebidos pela COMUSA a partir de 2023:
No processo de aprovação, o proprietário firma compromisso de manutenção conforme a memória de 
cálculo apresentada (Proprietário e Responsável Técnico) e o controle será realizado pela COMUSA.

3) Projetos analisados pela COMUSA desde 2008 até 2022:
Poderão ser monitorados (LC 177 de 1997- art.162: remoção compulsória pela DVS)
Os condomínios terão legislação específica, mediante proposta a ser construída junto com a SEMAM  e 
o Município para médio prazo (2024)

4) Casos não previstos ou não contemplados:
Terão seus efluentes conduzidos para o SES’s correspondente, conforme a progressividade da 
implantação dos sistemas.



CIDADE INFORMAL

1.Parcelamentos irregulares: 
Serão tratados dentro das diretrizes do REURB para cada área. 
As diretrizes devem contemplar a forma de manutenção e as responsabilidades a serem firmadas 
quando for adotado tratamento primário individual.

2) Edificações irregulares: 
2.1) Quando se formalizarem/regularizarem pela legislação ordinária encaminharão seu projeto na 
COMUSA e serão monitorados.
2.2) Quando se formalizarem pela LM 3214/2019, a responsabilidade do tratamento primário é do 
proprietário e do Responsável técnico constituído, mediante a declaração prevista pelo inciso VIII, 
do art. 6º, conforme a seguir.

Manutenção dos sistemas individuais



ARTIGOS 158 a 162 

Art. 162
O lodo digerido das fossas sépticas deverá ser removido a cada vinte e quatro (24) meses, 
em volume igual a dois terços (2/3) da capacidade total da fossa. 
Parágrafo Único - A não-remoção do lodo digerido, no prazo estabelecido, permitira a 
intervenção do DVS para sua remoção compulsória.

DVS: Departamento de Vigilância a Saúde

Manutenção dos sistemas individuais

LC 177/1997: INSTITUI O CÓDIGO MUNICIPAL DE SAÚDE 
Capítulo XII DO CONTROLE DA ÁGUA, ÁGUAS RESIDUAIS ESGOTO SANITÁRIO



MECANISMO DE GESTÃO- MONITORAMENTO DO PLANO 

Conselho de Saneamento – CONSAM (anual)
Conselho Deliberativo da COMUSA (anual )
Diretoria da COMUSA (semestral e anual)

PROCESSO PARTICIPATIVO

Diretorias da COMUSA
Conselho Deliberativo 
CONSAM : entidade onde a sociedade civil está representada



DÚVIDAS OU SUGESTÕES

secretaria@comusa.rs.gov.br


